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lombopélvica e o Single hop do membro inferior direito (MID) (R=0,62, P=0,02) e membro inferior 
esquerdo (MIE) (R=0,66, P=0,01), bem como associação negativa entre a estabilidade lombopélvica e 
o Side hop do MID (R= - 0,55, P= 0,04) e do MIE (R= - 0,71, P=0,006), evidenciando que os atletas que 
apresentaram maior estabilidade lombopélvica apresentaram melhor potência de membros inferiores 
(MMII). Ainda, os atletas com uma melhor estabilidade lombopélvica também apresentaram maior 
agilidade (R= -0,59, P=0,03). Ademais, os atletas com melhor estabilidade lombopélvica apresentaram 
melhor equilíbrio, tanto no MID (R=0,58, P=0,03), quanto no MIE (R=0,63, P=0,02). Os atletas que 
apresentaram maior resistência lombopélvica possuíam melhor potência muscular de MMII, bem como 
maior agilidade e equilíbrio. Com base nesses achados, apoia-se a inserção de exercícios de 
estabilidade do core nos programas de treinamento e prevenção dos atletas de futsal.  
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